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    APRESENTAÇÃO




    Meu nome é Mauro Guimarães Albuquerque, sou médico cardiologista clínico e intervencionista e mestre em ciências pela Unifesp. Trabalho em inúmeros hospitais e sou professor de semiologia e cardiologia na Faculdade CET, bem como preceptor da residência de cardiologia no hospital universitário da Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI).




    Formei-me na primeira turma de medicina da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), cheguei a iniciar residência em cirurgia geral, mas acabei seguindo a carreira clínica, fazendo residência em clínica médica (SUS-SP) e posteriormente em cardiologia com subespecialidade em hemodinâmica (cardiologia intervencionista). Sou titulado pelas sociedades brasileiras de cardiologia (SBC) e de cardiologia intervencionista (SBHCI), tenho pós-graduação nas áreas de auditoria em serviços de saúde e terapia intensiva, mestrado em ciências pela Unifesp e doutorado (em andamento) em cardiologia pela UFRGS.




    Durante toda a minha vida, passei por inúmeras situações de dificuldades, não sendo raro a necessidade de superação das mais variadas adversidades. De tal forma, ao longo dos anos, acumulei alguns conhecimentos advindos de livros, da própria experiência pessoal e da observação de sucesso e sabedoria tanto de grandes expoentes da sociedade quanto de pessoas próximas. Ao ver, hoje em dia, inúmeros alunos, pacientes e desconhecidos se desesperando diante de algumas situações, surgiu a ideia de escrever este livro.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Historicamente o coração vem sendo descrito não só como órgão indispensável à vida, mas como centro da vida psicológica, moral e interior. Ele é muitas vezes descrito como sede da própria alma. Entretanto, com o desenvolvimento da ciência, particularmente da medicina, observamos que essas “responsabilidades” foram reconhecidas como pertinentes ao cérebro, embora de uma maneira clássica, artística, simbólica e emotiva o coração ainda dispute como autor e/ou coautor de muitas dessas sensações. Não obstante, sentimentos e características psicológicas como motivação, resiliência, foco e persistência também advêm do “chefe do sistema nervoso”, mas aqui abordaremos de uma forma mais artística o surgimento dessas emoções e sentimentos, tentando dar a você, caro leitor, as ferramentas para interpretar o que sente, ajustar seus pensamentos e se motivar para vencer desafios, dificuldades e alcançar suas metas e objetivos.




    As pessoas confundem muito os conceitos de motivação e acham que apenas a motivação é responsável pelo sucesso, quando inúmeros outros fatores entram em ação. Imagine que a motivação seja o acelerador de um veículo, mas se você não tiver o combustível (que pode ser sua finalidade ou objetivo), o motor (perseverança ou força de vontade) ou um chassi (que seria o arcabouço metálico do carro que pode ser representado pela resiliência ou resistência), você não chegará a lugar nenhum. Então a motivação é a centelha que, quando acesa, te faz decidir a começar algo novo, como projetos para o ano-novo.




    A motivação engloba o impulso que faz com que as pessoas ajam para atingir seus objetivos e envolve fenômenos físicos, mentais, emocionais, entre outros permeando a nossa vida, em seus mais diferentes graus e formas. É um dos pilares para o sucesso, embora não seja o único, e, de tal forma, deve ser entendida nas suas nuances.




    Este livro vem, então, focar em alguns pontos da autoconstrução: o meio ambiente e suas dificuldades, as relações consigo mesmo e com os outros, as dificuldades que encontramos no “meio do caminho” e, por fim, a necessidade de melhoria contínua. Ele tenta, de forma leve, trazer conceitos, histórias, exemplos, pensamentos e frases célebres para que o leitor saiba reconhecer as dificuldades e tenha mais armamento para vencê-las. Espero que gostem e que a leitura traga a vocês a mudança que trouxe na minha vida.


  




  

    
DIFICULDADES INICIAIS (FATOS QUE ACONTECEM E INDEPENDEM DE NÓS)





    Começo com uma frase que provavelmente você já escutou em algum momento de sua vida: todo mundo tem dificuldades, independentemente da condição social, econômica, do coeficiente intelectual, ideologia, sexo, credo, raça/cor e naturalidade/nacionalidade. Elas variam até de acordo com o momento da vida da pessoa. Muitas vezes parecem barreiras intransponíveis no momento em que surgem, para depois se demonstrarem meras “pedras no meio do caminho”. Certa feita um colega de residência de cardiologia me disse, quando estávamos nos preparando para a prova de título de cardiologia (TEC), que a prova era como tudo na vida: um muro ou obstáculo que deve ser transposto para que possamos seguir para as próximas fases e que, se não passássemos, ficaríamos o tempo todo nos deparando com tal obstáculo. Faço analogia com os degraus de uma escada, você precisa começar por baixo até chegar na parte mais alta. Então, é importante que você os encare como uma oportunidade de crescimento.




    Outro ponto é como a pessoa responde ao problema. Várias pessoas, diante de uma situação, podem responder das mais inusitadas formas: rápida, lentamente ou até mesmo ficarem estáticas e imóveis. Algumas acham logo a resposta, outras não. Embora nem sempre a velocidade de resposta signifique que ela está correta. E tal resposta pode variar para uma mesma pessoa dependendo do momento, dos estímulos, das implicações e do emocional. Lembrando que o universo também é cheio de questões insolúveis e problemas sem respostas, mas isso é um assunto muito filosófico, que poderia até ser tema para um outro livro.




    Voltando à busca por solução de problemas, é preciso ressaltar pontos importantes como condicionamentos, que segundo o dicionário Oxford significa: ação ou fato de tornar dependente de condição, obrigação, cláusula, etc. Ou seja, a pessoa não encontra a resposta por estar condicionada a agir ou responder de uma forma “x” ou “y”. Outro fator a ser considerado são as oportunidades. Você pode até saber o que fazer, saber o que quer, mas não encontra o momento ou meios para realizar, ou se preparar para realizar, o que quer ou responder da forma correta a um determinado conjunto de situações.




    Aprenda, assim, com as limitações. Compreenda-as e só assim você poderá superá-las. Existe um ditado que diz que existem quatro tipos de pessoas: aqueles que sabem o que sabem, aqueles que não sabem o que sabem, os que sabem o que não sabem e os que não sabem nem o que não sabem. Não seja o último, em vez disso tente ser o que sabe. Já dizia o filósofo e professor brasileiro Mario Sergio Cortella: faça o teu melhor, nas condições que você tem, enquanto não tem condições melhores para fazer melhor ainda.




    Um conceito que se aplica muito bem aqui é o de paradigma. Etimologicamente a palavra vem do grego paradeigma, que significa padrão ou modelo a seguir, considerado como a fluência (fluxo) de um pensamento, que quando eram direcionados a um mesmo assunto, por fim poderiam concluir uma ideia, seja intelectual ou material. Após a realização dessa ideia surgiam outras, até se chegar a uma conclusão. Nada mais é do que um padrão, exemplo, modelo, norma, protótipo ou regra. Foi muito utilizado em gramática e linguística no final do século XIX e começo do século XX e foi introduzido na literatura científica em 1962 no livro Estrutura das Revoluções Científicas de Thomas Kuhn, como “aquilo que os membros de uma comunidade partilham e, inversamente, uma comunidade científica consiste em pessoas que partilham um paradigma”. Hoisel, em 1998, completa o conceito caracterizando-o como uma constelação de pressupostos e crenças, escalas de valores, técnicas e conceitos compartilhados pelos membros de uma determinada comunidade científica num determinado momento histórico. É, simultaneamente, um conjunto dos procedimentos consagrados, capazes de condenar e excluir indivíduos de suas comunidades. Traduzindo: Paradigma é como você vê o mundo. Imagine que você é um peixe e vive em um rio. Você vive, se locomove e respira na água do rio – isso é um paradigma que você muitas vezes não percebe até que um pescador te isca e te tira da água.
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    Peixe fora d’água




    Abraham Maslow, psicólogo norte-americano, é conhecido pela teoria da hierarquia das necessidades humanas ou pirâmide de Maslow, na qual ele define cinco categorias de necessidades humanas: fisiológicas, segurança, afeto, estima e as de autorrealização. Essa teoria é representada por uma pirâmide em que na base se encontram as necessidades mais básicas, pois estas estão diretamente relacionadas com a sobrevivência. Essa teoria se popularizou com um esquema em formato de pirâmide, representado a seguir, embora tal representação gráfica não tenha sido elaborada por Maslow, mas sim por Charles McDermid em 1960. Maslow citou, em sua obra, que se o seu único instrumento é um martelo, todo problema você pensa que é um prego.
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    Pirâmide de Maslow




    Assim, é importante reconhecer em que paradigmas estamos inseridos, modificá-los, se adaptar ou até mesmo criar os próprios paradigmas, contanto que de forma positiva. Albert Einstein disse uma vez: não se pode encontrar a solução de um problema usando o mesmo nível de raciocínio (ou consciência) que o criou. Ou seja, você vai ter que aprender a lidar com seus problemas e não se engane, o mundo não vai mudar amanhã. É no mundo de hoje que você tem que viver.




    Tem uma frase muito famosa dita inicialmente por Henry Ford e replicada de inúmeras formas e com variadas modificações, a ponto de gerar confusão sobre sua origem (autores e “coachs” famosos como Tony Robbins e W.L Baterman a usam com muita frequência). Se você continuar fazendo o que sempre faz, continuará obtendo o que sempre obteve. E digo mais: para obter algo diferente, faça algo diferente.




    E agora vou fazer uma grande revelação: não existe vida sem problemas. Até no cemitério há problemas, para os vivos pelo menos, veja o coveiro. Ele tem um trabalhão para cavar a cova, descer o caixão, lidar com familiares e amigos de um falecido que normalmente estão emocionalmente abalados, fechar a cova e por aí vai.




    No tocante a oportunidades, existe um ditado que diz que cavalo selado só passa uma vez. A palavra originada do latim significa “favorável, adequado, desejável”. Pode-se dizer que é a chance de realizar algo, ou uma circunstância vantajosa para realização de algo ou para chegar num destino ou intento. Logo, se algo vier à mão para fazer, faça-o, da melhor maneira possível, aproveite a ocasião. As oportunidades vão ocorrer independentemente de você, mas você também poderá ir atrás delas e até estimulá-las a acontecer. O escritor José Saramago já dizia: “o destino vai atrás de quem vai atrás do destino”. Já o ex-juiz, escritor, orador e apresentador de cursos Samer Agi revela que os amantes da cama, avessos às pessoas, inimigos dos livros, desperdiçarão todas as oportunidades ou pelo menos uma boa parte delas.




    Nem sempre as oportunidades se apresentarão do jeito e na hora que queremos e por isso devemos estar dispostos e preparados. Só veem as oportunidades e possibilidades aqueles que se preparam, não só no tocante a aproveitá-las, mas também para percebê-las. Exemplo disso foi o que aconteceu comigo na adolescência. Eu estudava em uma pequenina cidade do interior do Maranhão, era um dos melhores alunos, na melhor escola da região, mas lá só tinha até o primeiro grau. Ao término do primeiro grau, a grande maioria dos meus colegas foram estudar na capital do estado do Maranhão ou no Piauí. Na época, minha família passou por problemas financeiros e tive que ficar na minha cidade, onde muitos dos assuntos dados em outra escola eu já tinha estudado. No final do segundo ano do segundo grau, consegui ir estudar em Teresina e lá, ao adentrar num dos melhores colégios, tirei a primeira nota baixa da minha vida, apesar de estar estudando arduamente pelas apostilas adotadas. Você deve imaginar que eu me abalaria, mas não. Percebi que eu tinha a oportunidade de aprender mais, só precisava saber como. Comecei a indagar os melhores alunos da sala, por quais livros eles estudavam. E comecei a procurá-los, alguns eram caros, então passei a economizar o dinheiro do lanche e ir a pé para o colégio para não gastar com passagens de ônibus. Aí começaram a surgir as oportunidades, no caminho para o colégio descobri um sebo de livros usados e passei a comprar, progressivamente, os livros que eu precisava. No final do ano minhas notas melhoraram, mas não passei no vestibular de primeira. Fui para o cursinho e lá no primeiro bimestre, minhas notas já estavam entre as melhores e a aprovação veio no ano em questão.




    Alguns vão dizer que foi sorte. Para esses tem um ditado atribuído ao filósofo romano Sêneca, que diz: sorte é quando preparação pessoal encontra oportunidade. Lembro aqui de dois personagens conhecidos que vivenciaram, cada um deles, um extremo da sorte. Vou começar pelo extremo do “azar” do famoso personagem bíblico Jó, cujo livro é considerado, por alguns, o mais antigo das sagradas escrituras, e que originou o termo popular “paciência de Jó”. Enfim, vamos ao que interessa: Jó era um homem temente a Deus e por suas qualidades e prosperidade, satanás questiona ao altíssimo se essa lealdade não seria por ele viver em abundância. Diante da dúvida, o “Senhor” permite que o anjo caído toque em tudo que era de Jó. Ele perdeu seus bens, seus filhos faleceram, sua saúde foi comprometida pela lepra (hanseníase) a ponto de ter coceiras insuportáveis. Sua esposa, diante da situação, o tentou para que negasse a Deus. Os “amigos”, achando que ele estava sendo castigado por algum pecado, o “aconselharam” a assumir e se desculpar, mas Jó se manteve firme e sabia que não estava em pecado. Depois de todo esse martírio sua lealdade foi reconhecida e voltou a prosperar com recuperação da sua família. No outro extremo está o personagem mais sortudo do mundo, oriundo dos estúdios Disney, o Ganso Gastão, primo do Pato Donald que teve sua primeira aparição em 1943 e ficou marcado na história por uma participação no desenho animado chamado DuckTales. Gastão era o contrário de Jó, esnobe, esbanjador e preguiçoso, não aparentava nenhum vínculo com religiosidade e simplesmente tudo o que queria lhe caía de mão beijada. Gastão tinha a vida desejada por milhares de pessoas no mundo, mas vivenciou, num episódio, a perda de sua sorte e aí que se viu que ele não tinha preparação para nenhuma adversidade, nenhuma aptidão e uma extrema vulnerabilidade para realmente conseguir as coisas com trabalho árduo, por suas competências e capacidades. Desses dois casos podemos tirar duas preciosas lições: nem sempre o que acontece conosco é culpa nossa, pode ser simplesmente a vida acontecendo, Deus te moldando a ser melhor. A outra é que não se pode depender da sorte, deve se preparar para o que você quer alcançar e para os desafios que irá encontrar. Já dizia o velho ditado que mar calmo não faz bom marujo/marinheiro. No Japão, por exemplo, em vez de dizer boa sorte se utiliza um termo chamado “Gambatte”, que significa faça o seu melhor.
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